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Destaques:  
(1) A escolha de um padrão alimentar pelo adolescente é norteada por múltiplos aspectos.  

(2) Iniquidades sociais e econômicas têm forte impacto no padrão alimentar escolhido.  
(3) A disponibilidade de alimentos saudáveis é imperativo para estimular seu consumo.

RESUMO
Verificar os padrões alimentares e sua associação com aspectos sociais, econômicos e demográficos na adolescência. Trata-se de uma revisão sistemáti-
ca realizada nas bases de dados Embase, PubMed e Web of Science, considerando-se o período de agosto de 2011 a agosto de 2021. De 19.231 artigos 
identificados, 15 estudos observacionais atenderam aos critérios de elegibilidade adotados. Após atualização, foram contemplados 16 artigos. Os as-
pectos metodológicos dos trabalhos foram avaliados utilizando-se a estratégia Strobe (Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epide-
miology). O protocolo foi registrado na Prospero (Número 42021260595). Quatro resultados principais podem ser elencados nesta revisão sistemática: 
a) verificou-se que maior nível de escolaridade da mãe ou do pai esteve positivamente associado com um padrão alimentar mais saudável, e menor 
nível educacional com um padrão ocidentalizado; b) maior renda e status socioeconômico familiar associaram-se tanto com um padrão saudável quan-
to com um padrão não saudável; c) menor status socioeconômico familiar foi relacionado com o padrão saudável, tradicional e ocidental; d) a presença 
da mãe do adolescente no âmbito domiciliar foi correlacionada a um padrão mais saudável. Os estudos colocam em pauta a multiplicidade de aspectos 
sociais, econômicos, demográficos, culturais, políticos e ambientais envolvidos na aderência a um determinado padrão dietético entre adolescentes, 
evidenciando o impacto de diferentes cenários e iniquidades sociais e econômicas no acesso a uma alimentação saudável e adequada.
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DIETARY PATTERNS AND THEIR ASSOCIATION WITH SOCIOECONOMIC AND DEMOGRAPHIC ASPECTS IN ADOLESCENCE: 
 A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT
To verify eating patterns and their association with social, economic and demographic aspects in adolescence. This is a systematic review conducted in 
the Embase, PubMed, and Web of Science databases, considering the period from August 2011 to August 2021. Of 19,231 articles identified, 15 obser-
vational studies met the eligibility criteria adopted. After updating, 16 articles were included. The methodological aspects of the studies were evaluated 
using the Strobe (Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology) strategy. The protocol was registered in Prospero (Number 
42021260595). Four main results can be listed in this systematic review: a) Higher educational level of the mother or father was found to be positively 
associated with a healthier eating pattern, and lower educational level with a westernized pattern. b) Higher income and family socioeconomic status 
were associated with both a healthy and unhealthy pattern. c) Lower socioeconomic status was related to a healthy, traditional, westernized pattern. 
d) The presence of the adolescent’s mother in the household was correlated with a healthier pattern. The studies bring into focus the multiplicity of 
social, economic, demographic, cultural, political, and environmental factors involved in adherence to a particular dietary pattern among adolescents, 
highlighting the impact of different scenarios and social and economic inequities on access to healthy and adequate food.

Keywords: dietary patterns; adolescents; socioeconomic level; associated factors.
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INTRODUÇÃO

Alterações comportamentais no estilo de vida e hábitos alimentares são corriqueiros durante 
a adolescência1-3. O consumo alimentar nessa fase tem sido caracterizado pelo aumento na ingestão 
de alimentos ultraprocessados (AUPs) com elevada concentração de gorduras, açúcares e sódio1,4,5. 
Sabe-se que padrões saudáveis de alimentação adquiridos durante esse período podem perdurar até 
a vida adulta; assim, o fomento a uma alimentação adequada e saudável deve ser foco de atenção 
nessa faixa etária, visando à prevenção de agravos nutricionais e doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNTs)6.

A literatura científica tem demonstrado que as DCNTs nesse público não são oriundas da 
ingestão de grupos alimentares individuais, mas de padrões não saudáveis de alimentação1. A análise 
de padrões tem ganhado popularidade no meio científico, pois representa o comportamento alimentar 
real de uma população específica, ao refletir mais concretamente a verdadeira relação entre dieta e os 
desfechos em saúde3.

A escolha do alimento, por sua vez, consiste em um processo complexo, e está vinculado a 
aspectos sociais, econômicos, demográficos, políticos, culturais e ambientais6. Indicadores socioeco-
nômicos, como baixa renda familiar e baixo status ocupacional, por exemplo, podem afetar o poder 
de compra das famílias tornando-as susceptíveis à aquisição de um padrão alimentar menos saudável. 
Um melhor nível de escolaridade, por outro lado, pode reverberar em uma alimentação de mais 
qualidade1-5,7-16.

Considerando que a aderência a um padrão alimentar funciona como um reflexo de questões 
sociais, econômicas e demográficas, torna-se crucial compreender as conexões existentes entre esses 
fatores na população adolescente, por se tratar de público vulnerável e de características peculiares. 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi verificar os padrões alimentares e sua associação com 
aspectos sociais, econômicos e demográficos na adolescência.

MÉTODOS

Estratégia de busca na literatura científica
Foi realizada uma revisão sistemática da literatura para sintetizar as evidências de estudos 

observacionais considerando a seguinte pergunta condutora: “Aspectos sociais, econômicos e 
demográficos estão associados com a escolha de um padrão alimentar entre adolescentes?” A 
presente revisão foi fundamentada na diretriz Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
(PRISMA)17 e registada na plataforma Prospero (protocolo: 42021260595).

A elaboração da questão de pesquisa foi estruturada por meio da estratégia Peco (Population – 
adolescentes, Exposure – idade, etnia, escolaridade, ocupação, renda, nível socioeconômico, número 
de moradores no domicílio, região geográfica e tipo de escola, Control – padrão saudável and Outcome 
– padrão não saudável), por ser recomendada pelas Diretrizes Metodológicas para elaboração de 
revisão sistemática e metanálise de estudos observacionais comparativos sobre fatores de risco e 
prognóstico18. Após a determinação da questão, conduziu-se a pesquisa na literatura.

As buscas na literatura científica foram realizadas nas bases de dados Embase, PubMed e Web 
of Science. Optou-se por delimitar o período de busca entre agosto de 2011 e agosto de 2021 devido 
à abrangência do tema. Além disso, mudanças nos padrões alimentares levam décadas para ocorrer; 
assim, pode-se inferir que o cenário anterior ao período estabelecido está contemplado no estudo.

Posteriormente, prosseguiu-se a uma atualização da revisão compreendendo o período de 
agosto a dezembro de 2021. Os descritores foram definidos conforme o Medical Subject Headings 
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(MeSH) para buscas realizadas na PubMed e de acordo com a Embase subject headings (Emtree) para 
buscas realizadas na Embase.

Para a busca na Embase utilizou-se as seguintes estratégias: Dietary AND (pattern OR patterns) 
AND (adolescents OR adolescent OR teens OR teen); Food AND (pattern OR patterns) AND (adolescents 
OR adolescent OR teens OR teen); Eating AND (pattern OR patterns) AND (adolescents OR adolescent 
OR teens OR teen); Nutrient AND (pattern OR patterns) AND (adolescents OR adolescent OR teens OR 
teen).

Na PubMed a busca foi conduzida usando as seguintes queries: ((dietary patterns) OR (dietary 
pattern)) AND ((adolescents) OR (teens)); ((food patterns) OR (food pattern)) AND ((adolescents) OR 
(teens)); ((eating patterns) OR (eating pattern)) AND ((adolescents) OR (teens)); ((nutrient patterns) 
OR (nutrient pattern)) AND ((adolescents) OR (teens)). 

A busca na Web of Science foi realizada por meio das seguintes expressões: ALL=((dietary patterns 
AND dietary pattern)) AND ALL=((adolescents OR adolescent OR teens OR teen)); ALL=((food patterns 
AND food pattern)) AND ALL=((adolescents OR adolescent OR teens OR teen)); ALL=((eating patterns 
AND eating pattern)) AND ALL=((adolescents OR adolescent OR teens OR teen)); ALL=((nutrient 
patterns AND nutrient pattern)) AND ALL=((adolescents OR adolescent OR teens OR teen)).

Vale ressaltar que as estratégias de busca elencadas, devido à sua magnitude, contemplaram 
os termos relativos a exposure, e por esse motivo tais descritores não foram incluídos nas queries 
sobrepostas.

Seleção dos artigos 
Os artigos foram selecionados de acordo com os seguintes critérios de inclusão: (a) incluir 

adolescentes de ambos os sexos na faixa etária de 10 a 19 anos; (b) realizar a caracterização e 
associação entre padrão alimentar e aspectos sociais, econômicos e demográficos; (c) ser um artigo 
original; e (d) ter texto completo disponível para leitura. A seleção inicial foi realizada por dois 
pesquisadores independentes, seguindo três etapas: leitura do título, leitura dos resumos dos artigos 
e leitura do texto completo conforme os critérios de inclusão preestabelecidos.

No caso de discordância entre os dois pesquisadores, um terceiro foi consultado para uma 
decisão final. Posteriormente à seleção dos artigos foi aplicado o teste kappa19 para análise da 
concordância entre os pesquisadores, e foi encontrada uma concordância quase perfeita (κ= 1,00; 
p<0,001; concordância= 100%). O processo de seleção dos artigos e eliminação de duplicatas foi 
realizado no software Microsoft Excel versão 2019.

Avaliação de critérios/procedimentos metodológicos dos artigos 
Utilizou-se o relatório Strobe, traduzido por Malta et al.20 para avaliar a disponibilidade 

das informações e critérios/procedimentos metodológicos aplicados nos artigos selecionados. 
Esse documento dispõe de um checklist composto de 22 itens que devem fazer parte dos estudos 
observacionais e é dividido em seis grupos, a saber: Título e resumo, Introdução, Métodos, Resultados, 
Discussão e Outras informações. 

A cada item avaliado nos estudos selecionados foi atribuída uma pontuação (total [1,0], 
parcial [0,5] ou inexistente [0]) distribuída conforme a disponibilidade da informação. Com base 
nas pontuações obtidas foram consideradas três categorias de classificação: A – quando o estudo 
preencheu mais de 80% dos critérios estabelecidos no Strobe; B – quando 50-80% dos critérios foram 
preenchidos; e C – quando menos de 50% dos critérios foram preenchidos21.
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Extração dos dados 
A extração dos dados foi realizada no software Microsoft Excel versão 2019, em protocolo 

proposto pelos próprios pesquisadores. Esse documento contemplou as seguintes informações: título do 
artigo, autores, objetivo, local e delineamento do estudo, país, ano de publicação, tamanho da amostra, 
faixa etária dos adolescentes, instrumento para avaliação do consumo alimentar habitual, características 
da amostra, método para extração e padrões alimentares identificados, indicadores socioeconômicos e 
demográficos, análise estatística, principais resultados, conclusões e limitações metodológicas.

RESULTADOS

Descrição dos artigos
Inicialmente foram encontrados 35.644 artigos; destes, 3.987 na Embase, 23.392 na PubMed 

e 8.265 na Web of Science. Após a exclusão dos artigos duplicados e da leitura dos títulos, foram 
selecionados 36 artigos que aparentemente atendiam aos critérios de inclusão. Posteriormente foram 
excluídos 17 artigos pela leitura do resumo. Com a leitura dos artigos selecionados (n=19) na íntegra, 
foram excluídos mais 4 que não obedeciam aos critérios de elegibilidade elencados, totalizando 15 
documentos selecionados por ambos os pesquisadores. Após a atualização foram contemplados 
16 artigos para a revisão sistemática. O fluxograma relativo à identificação e à seleção dos artigos 
encontra-se esquematizado na Figura 1.

Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação e seleção dos artigos incluídos na revisão 
sistemática sobre padrões alimentares e sua associação com aspectos socioeconômicos e 

demográficos na adolescência – período de 2011 a 2021
Fonte: Moher et al. (2009)22.
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Os dados referentes às principais características dos estudos selecionados para compor esta 
revisão, conjuntamente com a pontuação obtida conforme os critérios do checklist Strobe, seguem 
dispostos na Tabela 1. Na avaliação Strobe a maioria dos trabalhos preencheu mais de 80% dos 
critérios estabelecidos1-5,7-10,12,13,15,23. As pesquisas foram realizadas com adolescentes de ambos os 
sexos em proporções similares, com exceção de duas realizadas no Irã8,16 que avaliaram apenas jovens 
do sexo feminino (Tabela 1). 

Tabela 1 – Características amostrais, pontuação e classificação conforme relatório Strobe dos artigos 
selecionados para revisão sistemática sobre padrões alimentares e sua associação com aspectos 

socioeconômicos e demográficos na adolescência – período de 2011 a 2021

Autor e ano País Tamanho 
amostral (n) Delineamento Faixa etária

(anos) Escorea Classificação 
(Strobe)

Abizari e Ali, 20197 Gana 366 Transversal 
aninhado a coorte

10-19 18,5 A

Araújo et al., 201510 Portugal 1.489 Transversal/
populacional

13 19 A

Bibiloni et al., 20115 Espanha 1.231 Transversal/
populacional

12-17 18,5 A

Borges et al., 20184 Europa e Brasil

Europeus:  
3.528

Brasileiros:  
3.194

Transversal 
(Multicêntrico) 12.5-17.5 19 A

Chan et al., 201413 China 351 Transversal 
aninhado a coorte

10-12 19,5 A

Chen et al., 20191 Estados Unidos 743 Transversal 
aninhado a coorte

14-18 18,5 A

Daeie-Farshbaf et 
al., 201916 Irã 725 Transversal 14-18 17,5 B

Macuácua, Taconeli 
e Osório, 201915 Moçambique 323 Transversal 10-14 18 A

Maia et al., 20182 Brasil 10.926 Transversal/
representativo

13-17 19,5 A

Mascarenhas et al., 
201414 Brasil 1.027 Transversal 11 a 17 17 B

Naja et al., 201512 Líbano 446 Transversal/
representativo

13-19 18,5 A

Neta et al., 202123 Brasil 1.438 Transversal 
aninhado a coorte

10-14 20 A

Northstone et al., 
20133 Reino Unido 3.951 Transversal/

populacional
13 18 A

Pinho et al., 201411 Brasil 474 Transversal 11-17 17,5 B

Rodrigues et al., 
20129 Brasil 1.139 Transversal/base 

escolar
14-19 18 A

Seyyedin et al., 
20208 Irã 350 Transversal 16-18 18,5 A

a Relatório Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (Strobe)20.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Avaliação do consumo alimentar e indicadores socioeconômicos  
e demográficos nos estudos

O questionário de frequência alimentar (QFA) foi amplamente aplicado para avaliação 
do consumo dietético dos adolescentes2,3,5,7-16, seguido do Recordatório Alimentar de 24 horas 
(R24h)1,4,7,12,23.

Entre os indicadores socioeconômicos e demográficos mais empregados, destacam-se o nível de 
escolaridade dos pais1-5,7-12,14-16,23, a ocupação dos pais1,3,4,7,8,10,12,15,16, o nível socioeconômico4,5,7-9,11,13-15,23, 
a renda familiar4,5,7-9,11,13-15 e o sexo2,3,7,11,12,23. Dentre outros indicadores sobressaem a mesada escolar7, 
residir com os pais1,4,7,10, região geográfica2,4, tipo de escola2,16, etnia3,23, mãe viver com parceiro3 e 
número de integrantes na família8.

Técnica de análise estatística
Os trabalhos utilizaram majoritariamente a Análise de Componentes Principais (ACP) para 

derivação dos padrões alimentares2-5,7-9,11-16,23, com exceção de dois trabalhos que optaram pela Análise 
de Cluster1,10. Em sua maioria, as pesquisas utilizaram a regressão linear2-4,8,9,12,16 ou logística1,5,7,8,10,11,13-

15,23, em diferentes modelos, para avaliar a associação entre os padrões alimentares identificados e as 
características socioeconômicas e demográficas.

Principais padrões identificados 
Diferentes nomenclaturas foram propostas para os padrões encontrados, as principais 

similaridades foram o padrão ocidental4,5,9,10,12,16,23, tradicional (específico de cada região)3,4,7-

9,11,12,14,16,23, saudável1-5,10,11,14-16, doces1,4,7,10, frituras1,4, bebidas adoçadas1,3,13, lanches1,3,4,13,23, misto9,14, 
processados1,3, frutas e vegetais8,13 e laticínios8,10. Outras nomenclaturas foram “Junk food”11, 
mediterrâneo5, vegetariano3, café da manhã4 e não saudável2.

Aspectos associados com os padrões alimentares
Sexo

De modo geral, o sexo feminino foi associado com um padrão mais saudável1,3,5, tradicional3,12 
ou misto14, e o masculino com padrão menos saudável3-5,13,23. Esse fato, entretanto, não ocorreu na 
totalidade dos estudos, e meninas também aderiram a padrões não saudáveis4,5, assim como os 
meninos adotaram um padrão tradicional9,23 e saudável14. Duas pesquisas não evidenciaram nenhuma 
relação entre sexo e padrão alimentar7,10.

Vale destacar que sexo e gênero não foram diferenciados na maioria dos estudos que compõem 
esta revisão, conforme recomendado pelas Diretrizes para Equidade de Sexo e Gênero na Pesquisa 
(Sager)24. Dessa maneira, os resultados referentes à associação entre sexo/gênero e padrão devem ser 
interpretados com cautela.

Faixa etária, nível de escolaridade e etnia do adolescente

A maior faixa etária foi associada com o padrão mais saudável8, tradicional4,23, lanches23 e o 
ocidental4,23. Em estudo chinês, essa variável foi associada com o padrão de origem animal, gorduras 
e condimentos13. A menor faixa etária foi relacionada com maior aderência ao padrão ocidental5. No 
estudo ganês não houve associação significante entre essa variável e os padrões encontrados7. 

Em relação ao grau de instrução do adolescente, aqueles com maior escolaridade demonstraram 
maior adesão ao padrão rico em vegetais e laticínios8. Com respeito à etnia, verificou-se que 
adolescentes brancos aderiram a padrões saudáveis1 e não saudáveis3,23, enquanto os jovens não 
brancos optaram pelo padrão vegetariano3.
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Nível de escolaridade e ocupação dos pais 

Em geral, o maior nível de escolaridade materna esteve associado com o padrão saudável3,4 e o 
padrão tradicional3,4,12,16, enquanto o menor nível educacional foi associado com o padrão ocidental2-4 
e lanches23, exceto em estudo realizado no Irã8, no qual houve associação com o padrão de comidas 
tradicionais.

Foi observado comportamento similar nos estudos que avaliaram a escolaridade de ambos 
os pais. Dessa forma, o maior nível de escolaridade resultou em um padrão mais saudável pelos 
adolescentes1,5,10,15, e, por outro lado, jovens com pais de menor nível educacional tiveram mais 
probabilidade de relatar um padrão não saudável1,5,10. O padrão ocidental esteve associado com 
a maior escolaridade do pai em estudo brasileiro23. Em adolescentes ganeses não foi encontrada 
associação entre as variáveis abordadas7.

A presença cotidiana da mãe no domicílio foi associada com maior aderência ao padrão 
tradicional/consciência saudável3. Em contrapartida, quando a mãe trabalhava houve maior adesão ao 
padrão bebidas adoçadas e lanches3. O maior nível de ocupação dos pais foi positivamente associado 
com um padrão mais saudável1,4,15 e inversamente associado com o padrão ocidental e o tradicional4. 
Um padrão monótono foi associado com maior status de ocupação materna4. Em Gana7 e no Irã16 
nenhuma associação estatisticamente significante foi encontrada.

Renda e status socioeconômico familiar (SES)
A maior renda familiar foi associada com um padrão mais saudável15,16 e tradicional7. Entretanto, 

os resultados também evidenciaram associação positiva com o padrão doces7, maior chance de 
consumir alimentos do padrão Junk food11 e menor consumo do padrão 2 (base vegetal), consumido 
por famílias mais pobres de Moçambique15. Na China13, nenhuma associação foi encontrada entre 
renda e padrões. Em Gana, a mesada escolar foi um fator determinante para o consumo do padrão 
doces entre os adolescentes7.

Os achados referentes ao SES familiar trouxeram resultados divergentes. O maior SES foi 
associado com o padrão café da manhã4, mediterrâneo5 e misto5. Por outro lado, também foi associado 
com maior aderência ao padrão ocidental4,14,23, monótono4 e menor adesão ao padrão tradicional4, 
enquanto o menor SES demonstrou relação com um padrão saudável14 ou tradicional4,9,14, e também 
com o ocidental5 e o padrão lanches23.

Número de moradores no domicílio
O nível de ocupação no domicílio foi avaliado por três estudos. O maior número de moradores 

na residência foi associado com o padrão doces e frituras em adolescentes brasileiros4. No Líbano, o 
menor nível de Household Crowding Index (um índice relativo à ocupação de pessoas por cômodo) 
foi associado com o padrão ocidental12, e o menor número de moradores no domicílio resultou na 
aderência ao padrão ocidental e tradicional no Irã16.

Regiões geográficas
Na Região Sudeste brasileira4 houve maior adesão ao padrão ocidental em ambos os sexos. Maia 

et al.2 demonstraram que em regiões mais desenvolvidas do Brasil, nas áreas urbanas, prevaleceu o 
padrão não saudável. No Irã, viver em cidade e em área urbana foi associado com a aderência ao 
padrão tradicional16.
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Dependência administrativa da escola
A dependência administrativa da escola foi investigada por dois trabalhos. No Brasil, estudar em 

escola pública implicou maior adesão ao padrão tradicional e misto9. Adolescentes portugueses que 
estudavam em escola privada aderiram em maior proporção ao padrão saudável10.

PRINCIPAIS LIMITAÇÕES DOS ESTUDOS

As principais limitações metodológicas mencionadas pelos autores foram: a impossibilidade 
de estabelecer relações causais devido à natureza transversal dos estudos1,4,7-9,12-16,23, uso do QFA 
como instrumento para avaliação do consumo dietético2,3,5,7-10,12,14,16 e análise fatorial como técnica de 
extração dos padrões5,9,12,14,16,23.

DISCUSSÃO

As evidências reunidas nesta revisão foram suficientes para constatar a multiplicidade de 
aspectos sociais, econômicos e demográficos que estão associados com a escolha de um padrão 
alimentar durante a adolescência, reafirmando a profunda conexão entre questões de pobreza, 
iniquidades sociais e econômicas, raça, enfoques políticos, classe social e aquilo que comemos25.

Diferentes nomenclaturas para denominação dos padrões foram utilizadas, porém o padrão 
ocidental foi um dos mais referidos nos estudos4,5,9,12,16,23. Esses achados retratam sua forte presença 
no mundo contemporâneo entre adolescentes de diversos países. Essa população consiste em um 
grupo de risco para a ingestão de alimentos ultraprocessados (AUPs), devido à sua hiperpalatabilidade 
e conveniência, aliado à publicidade e ao marketing de alimentos26.

O status social atribuído ao consumo dos ultraprocessados também contribui para a adesão 
ao padrão ocidental. No convívio com os pares, os jovens exibem comportamentos semelhantes para 
serem aceitos socialmente, propagando a ideia de que a ingestão de AUPs consiste em algo positivo 
e relevante. Esse padrão, por sua vez, tem sido relacionado com o menor nível de atividade física23, 
a menor frequência no consumo de café da manhã, a alta frequência em comer fora de casa12, o 
alto percentual de gordura corporal e os piores marcadores de risco cardiovasculares durante a 
adolescência1.

De modo geral, as meninas tendem a apresentar uma consciência mais saudável, preocupam-se 
com a saúde e o corpo, e, por conseguinte, seguem as recomendações dietéticas, adotando uma 
alimentação de melhor qualidade, mais equilibrada e adequada27. Diante, no entanto, da exigência 
sociocultural para seguimento de modelos corporais hegemônicos, elas também podem exibir 
comportamentos alimentares não saudáveis com o intuito de atingir esse padrão corporal valorizado 
socialmente. Em vista disso, atitudes negativas relativas à saúde levam à maior aderência de 
padrões não saudáveis, que, por sua vez, podem ocasionar prejuízos a saúde física e psicológica da 
adolescente28.

Por outro lado, a diversidade e exposição desmedida aos AUPs, com apelo da mídia e do 
marketing nos mais diversos ambientes nos quais o adolescente encontra-se inserido, faz com que 
tanto meninos quanto meninas adotem esse estilo de alimentação ocidentalizado, passando a 
consumir mais alimentos processados e ultraprocessados em substituição a frutas, verduras e legumes, 
resultando em desfechos desfavoráveis sobre a saúde1,5,12.

A autonomia e a independência em relação às escolhas alimentares é uma característica 
importante com avanço da idade, todavia essa autonomia pode contribuir com comportamentos 
alimentares inadequados29. Sob outra perspectiva, o fato de adolescentes de maior faixa etária e 
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escolaridade apresentarem um padrão mais saudável8 pode sugerir seu amadurecimento social, 
psicológico e consciência salutar.

As disparidades raciais nos padrões adotados revelam os desafios no acesso ao alimento 
conforme a raça/etnia1,3. A conformação das dinâmicas sociais e globais podem explicar o consumo 
de alimentos não saudáveis verificado em jovens caucasianos. Por outro lado, o consumo de um 
padrão saudável por parte desses, averiguado por Chen et al.1, pode remeter às melhores condições 
financeiras, o que poderia promover maior poder de compra de alimentos saudáveis.

Com relação à população negra, na maioria das vezes esses indivíduos possuem baixa renda, 
e por não terem acesso à diversidade de alimentos, consomem alta quantidade de AUPs em razão 
de sua acessibilidade física e financeira1,30. O fato de os jovens ingleses não brancos3 terem adotado 
um padrão vegetariano, como demonstrado por Northstone et al.3, pode ser um reflexo da cultura 
alimentar da região, questões sociais e econômicas.

O nível educacional dos pais constitui-se em um requisito relevante para um consumo alimentar 
mais saudável durante a adolescência31. O maior nível de escolaridade presume mais conhecimento 
sobre alimentação e, portanto, na compra de alimentos de maior qualidade nutricional32. Na literatura, 
a educação materna é vista como um modulador do ambiente familiar, hábitos alimentares e estilo 
de vida dos adolescentes12. Mães com maior nível educacional tendem a preparar alimentos mais 
saudáveis para atender às necessidades nutricionais e pleno crescimento de seus filhos33.

Um melhor emprego dos pais implica condições de vida e alimentação mais favoráveis, pois 
garante o acesso a uma diversidade maior de alimentos saudáveis. Em contrapartida, estudo realizado 
com mulheres americanas demonstrou que oito horas de trabalho diárias foram relacionadas com uma 
diminuição significativa no tempo de preparação dos alimentos34. Infere-se, assim, que a presença da 
mãe no ambiente doméstico implica melhor qualidade da dieta e hábitos alimentares mais saudáveis 
e sustentáveis entre os adolescentes35.

A renda familiar também pode favorecer o poder e a autonomia para escolhas alimentares não 
saudáveis subsidiadas pelo status social, hiperpalatabilidade e comodidade atribuídos aos AUPs7,11. 
Abizari e Ali7, por exemplo, constataram que adolescentes com mesada escolar aderiram a um 
padrão alimentar pouco nutritivo. A renda atua, portanto, como determinante-chave para o consumo 
alimentar36.

Melhor SES pressupõe uma alimentação mais diversificada, porém os ultraprocessados ainda 
podem participar dessa pluralidade de consumo como reflexo da globalização alimentar e ambiente 
alimentar no entorno15. Assim, adolescentes com famílias de maior renda, pais mais escolarizados e com 
melhores empregos podem ser adeptos também de um padrão rico em AUPs23,37,38. Adicionalmente, 
piores condições socioeconômicas tanto podem reverberar em uma alimentação mais tradicional e 
saudável9,14 quanto num padrão menos saudável5,23.

A presença de muitos moradores no domicílio, juntamente com a carência de emprego, renda 
e baixa escolaridade, podem contribuir para um estilo de alimentação inadequado4. Uma quantidade 
menor de residentes na casa, todavia, ao mesmo tempo em que contribui para uma alimentação mais 
tradicional16, a depender das condições financeiras, não protege a família da exposição e consumo dos 
produtos alimentícios ultraprocessados12,16.

O desenvolvimento da região e o tipo de escola frequentada pelos adolescentes também são 
variáveis importantes. Em regiões mais desenvolvidas, especialmente em áreas urbanas, existe maior 
exposição aos AUPs, o que favorece um padrão alimentar não saudável. A escola pode ser um reflexo 
das dimensões sociais, econômicas e culturais. Supõe-se, então, que estudantes de escolas públicas 
tendem a apresentar condições socioeconômicas menos privilegiadas, aderindo a um padrão de 
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alimentação mais tradicional ou misto9. Por outro lado, acredita-se que os jovens de escolas privadas 
possuam melhores condições gerais de vida, optando por um padrão saudável10.

Em relação às limitações metodológicas dos artigos selecionados, sugere-se que sejam realizados 
estudos longitudinais sobre esse tema, a fim de contornar os déficits inerentes ao delineamento 
transversal. Apesar das críticas, o QFA consiste em uma das ferramentas de avaliação dietética mais 
utilizada nos grandes inquéritos39. A análise fatorial tem sido amplamente utilizada nos estudos para 
derivação de padrões alimentares40.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão traz avanços importantes no conhecimento científico, pois foi possível compilar 
uma vasta literatura nacional e internacional e compreender a conexão entre aspectos socioeconô-
micos e demográficos e a escolha de um padrão alimentar na adolescência. Os achados são singulares 
para saúde pública e espera-se que subsidiem o desenvolvimento de políticas públicas efetivas 
e sustentáveis que assegurem a criação de ambientes promotores de saúde e uma alimentação 
adequada e saudável a esse público.
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